
Romanos 3.9-20 

A Condição da Humanidade Caída 

 
9     Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de forma nenhuma; pois já temos demonstrado que 
todos, tanto judeus como gregos, estão debaixo do pecado;  
10     como está escrito: Não há justo, nem um sequer, 
11     não há quem entenda, não há quem busque a Deus;  
12     todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. 
13     A garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, veneno de víbora está nos seus lábios, 
14     a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura; 
15     são os seus pés velozes para derramar sangue, 
16     nos seus caminhos, há destruição e miséria; 
17     desconheceram o caminho da paz. 
18     Não há temor de Deus diante de seus olhos. 
19     Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos que vivem na lei o diz para que se cale toda boca, e todo o mundo 
seja culpável perante Deus,  
20     visto que ninguém será justificado diante dele por obras da lei, em razão de que pela lei vem o pleno 
conhecimento do pecado. 
 
vv.10-12     –   Sl 14.1-3 
v.13     –   Sl 5.9; 140.3 
v.14     –   Sl 10.7 
vv.15-17     –   Is 59.7,8 
v.18     –   Sl 36.1 
v.20     –   alusão a Sl 143.2 
 
Mensagem Central: O pecado trouxe a toda a raça humana consequências extremas em todas as esferas da 

existência. 
 
3 verdades sobre a natureza pecadora do homem 

 
1. A natureza de pecado atingiu toda a humanidade (9-12) 

 

A consequência da queda: 

a) Em alcance: “todos” os homens são decaídos. 

b) Em intensidade: os homens são “totalmente” decaídos. 
 
2. A natureza decaída produz todo tipo de pecados (13-18) 

 

Áreas afetadas pelo pecado: 

a) As palavras (13,14); 

b) As ações (15); 

c) Os desejos (16); 

d) A atitude (17); 

e) A devoção (18). 
 
3. A natureza de pecado tornou todo homem culpado (19,20) 

 
 
Aplicações: 

 

 Não se deixe iludir por pontos que você “acha” fortes em você mesmo, de modo que pense não ser tão 

dependente da graça de Deus. 



 Olhando para o verdadeiro estado da sua pecaminosidade, desenvolva dois sentimentos: arrependimento e 

gratidão. 

 Se você ainda coloca nas suas obras ou na sua “suposta” bondade a esperança de comparecer justo diante 

de Deus, abandone essa falsa esperança e clame a Cristo que perdoe seus pecados e o transforme em um 

novo ser. CREIA NELE COMO SEU DEUS E SALVADOR PESSOAL 

 


